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4. Áreas-chave para a Governança Escolar 
Democrática: uma primeira análise 

Como é que um dirigente escolar avalia em que estádio está a sua escola 
em relação à governança democrática? Até que ponto o modo como a 
escola é dirigida, gerida e regulada promove a Educação para a 
Cidadania Democrática? Será possível ajuizar em que fase do percurso 
da democracia a escola se encontra? Ou que distância é ainda preciso 
percorrer? 

Um modo de o medir é isolar um aspecto da escola e ver como ela 
funciona nesse domínio, em relação aos Três Princípios para a ECD do 
Conselho da Europa (Vide Apêndice II). São eles: 

 
— Direitos e deveres 
— Participação activa 
— Valorização da diversidade 

 

É evidente que algumas áreas de actividade e o modo como a escola lida 
com elas têm maior relevância do que outras no que respeita à avaliação 
do grau de democraticidade da governança da escola: ou está no 
caminho da democracia ou é puramente autoritária. Identificámos 
quatro dessas Áreas-chave: 

 
— Governança, liderança e prestação pública de contas 
— Educação para os valores 
— Cooperação, comunicação e envolvimento: competitividade e      

autodeterminação 
— Disciplina 
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Associação de estudantes em Wolverhampton Grammar School, Wolverhampton, Reino Unido 

 

Naturalmente as escolas encontrarão outras áreas de igual ou maior 
importância para elas: estas quatro foram escolhidas porque são 
exemplos que dão uma ampla cobertura. O modo como uma escola é 
governada, dirigida, sustentada e externamente considerada é 
inevitavelmente um indicador-chave do grau de democraticidade do seu 
funcionamento. Do mesmo modo, se aceitarmos que a educação seja 
(deva ser) determinada por valores, então esses valores terão de estar 
profundamente enraizados nos valores da democracia se se pretender 
que a escola promova ECD: daí a Área-chave 2. 

A terceira Área-chave pode parecer uma curiosa amálgama de temas, 
mas há sinergias entre eles: estão todos interligados. Cooperação e 
comunicação estão relacionadas com o modo como a escola funciona 
internamente, reage à sua conjuntura: à comunidade que serve, mas 
também aos alunos pelos quais existe e aos pais que são também 
interessados.  Cooperação e comunicação têm também a ver com o grau 
de assunção de parceria da escola com outras organizações: por 
exemplo, os contactos com a comunidade comercial local servem apenas 
para obter dinheiro ou será que a escola está a procurar gerar uma 
relação bilateral genuína com benefício para ambas? A competitividade 
e a autodeterminação escolar estão combinadas nesta mesma Área-       
-chave porque o incentivo à melhoria da escola por toda a Europa (o que 
em muitos países é combinado com um clima de competição entre 
escolas gerado pelo governo), se não for cuidadosamente gerido, pode 
agir poderosamente contra a cooperação e a comunicação democráticas. 
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Por isso, é provável que qualquer juízo sobre esta área envolva uma 
avaliação do modo como a escola consegue equilibrar e gerir as tensões 
entre cooperação e competição. É evidente que a democracia 
frequentemente exige que afrontemos precisamente este tipo de 
contradições, em vez de as escamotear ou deixar que se transformem 
em conflitos humanos. 

Para a quarta Área-chave escolhemos a disciplina dos alunos porque a 
indisciplina constitui matéria de preocupação em tantas escolas e até 
mesmo na globalidade de alguns sistemas escolares europeus. Há 
também um equívoco popular que é muitas vezes inflamado pela 
imprensa e pela televisão, segundo o qual a democracia escolar é 
incompatível com uma boa disciplina. Trata-se também de uma questão 
única, enquanto que as restantes Áreas-chave são compósitos de 
temas: por isso esta é talvez a mais simples para usar como exemplo 
quando identificar as suas próprias Áreas-chave e as analisar à luz 
deste método de grelha. 

Seria simplista pensar que as escolas possam ser quer inteiramente 
democráticas em relação a qualquer destas áreas — ou outras que as 
escolas identifiquem —, quer inteiramente avessas à governança 
democrática. A democracia é muitas vezes descrita como uma viagem, e 
qualquer escola que tente situar-se nessa viagem descobrirá 
inevitavelmente que em algumas áreas já percorreu um longo percurso, 
enquanto que em outras mal começou. Isto é muito natural e não deve 
ser razão de desespero! Pelo contrário, devemos animar-nos com os 
sucessos e encontrar renovada determinação para cuidar das áreas que 
ainda não se desenvolveram o suficiente. 

Esta análise de cada uma das quatro Áreas-chave em relação aos Três 
Princípios para a ECD é feita em forma de grelha. Para medir cada uma 
das quatro Áreas-chave quanto aos Três Princípios para a ECD, 
tentámos identificar quatro estádios ao longo do percurso para a 
democracia e descrever características simples para cada, ilustrando- 
-as com comentários que poderiam ser ouvidos em qualquer escola 
nessa posição. 
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O primeiro passo em qualquer caso descreve uma escola que ainda não 
iniciou o percurso para a democracia, mas que, pelo contrário, abraça 
valores autoritários. 

O estádio 4 claramente descreve uma escola em que valores e prática 
democráticos permeiam todos os aspectos da vida da escola. Será que 
isso faz com que uma escola de estádio 4 seja uma “boa escola”? 
Cremos que sim. Deveria ser consensual que o propósito das escolas 
numa democracia é habilitar as crianças a maximizarem o seu potencial: 
em termos académicos; no desenvolvimento de competências de vida, na 
sua capacidade de participar de pleno direito na sociedade 
democrática. Por muito elevados que sejam os resultados académicos 
de uma escola, se não acompanhar os seus alunos nos outros dois 
contextos, não poderemos considerá-la uma boa escola. 

Talvez seja significativo que as células das últimas grelhas se fundam à 
medida em que progridem para o estádio 4. Durante o processo de 
análise, verificámos que quanto mais a escola evolui no percurso para a 
democracia, mais consistentes se tornam o seu estilo e modos de 
funcionamento em todas as áreas de actividade — por isso se fundem 
as células da grelha. Talvez não seja de admirar. 

Os descritores usados nas grelhas são bastante estenografados. Logo 
que tenha trabalhado as quatro grelhas e as tenha relacionado com a 
sua própria experiência na sua escola, terá de passar para o capítulo 
seguinte, que analisa muito mais profundamente os valores e 
comportamentos que subjazem e caracterizam cada estádio em cada 
uma das quatro Áreas-chave e quanto aos Três Princípios.  
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). 

    “É
 a

 n
os
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” 
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os
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.” 
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 d
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os
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 m
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. D
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 p
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 d
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 d
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O
s 
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D
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D
H
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o 
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os
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ci
di

r 
o 

qu
e 
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es

 
es
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o 
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(a
) O

 c
ur
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un
os
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s 
m
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m
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(c
) A

 E
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ca
çã
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ig
ua
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te
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     Co
m
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o 
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O
 c
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rí
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lo
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D
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os
sa

 o
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aç
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a 
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r 
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s 
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O
 c
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o 
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 p

el
a 
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m
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. 

  “ O
s 
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o 
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m
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s 
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 d
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  “ O
s 
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s 
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m

 m
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r 
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m
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o 
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m
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s 
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 p
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m
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.” 

O
 c
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a 
o 

co
nf
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m
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    “ É
 d
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m
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o 
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 c
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O
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iv
a 
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m
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 c
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o 

a 
no
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a 
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 v
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m
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it
ár
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s 
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s.
 

 “ E
m
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m
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A
s 

ra
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nt

iv
ad
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st
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m

at
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s 
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   “ H
á 
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s 
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ra
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a 

ou
tr

as
. ” 



 

32 

 

Es
tá

di
o 

2 

           Co
m

en
tá

ri
o 

tí
pi

co
 

O
s 

va
lo

re
s 

de
 

EC
D

/E
D

H
 s

ão
 

m
en

ci
on

ad
os
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 m
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        “ E
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e 
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é 
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m

pá
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. 

É 
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” 

O
s 
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un
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 d
e 
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         “ É
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ai
s 

fá
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l 
m
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a 
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m
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os
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O
s 
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al
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m
a 
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 d
e 
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a 
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 d
e 
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o 
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     “ D
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m
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m
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e 
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e 
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 d
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m
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s 
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cí
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.” 

A
s 
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s 
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o 
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A

s 
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ai
s 
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o 
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st
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 c
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o 
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e 
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m

 s
er
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o 
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m
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 c
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id
ad

e.
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un
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i 
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m
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 m
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te
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óp
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       “ N
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 p
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e 
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m
 

in
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m
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m
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u 
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á 
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 d
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. 

        “ F
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 d
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lít
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s 
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 p
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s 
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s 
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o 
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s 
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 d
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m

 c
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s 
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O
 c
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rí
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tá
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de
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 p
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m
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m
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ra
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A
s 
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 d
e 
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o 
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te
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 p
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 m
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 p
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ra
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 c
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 d
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ra
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a 
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bé
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O
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m
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at
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e 
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 c
om

 a
 

di
ve

rs
id

ad
e.

 

       “C
om

o 
po

de
m

os
 

ap
re

nd
er

 u
ns

 
co

m
 o

s 
ou

tr
os

 e
 

cr
es

ce
r 

ju
nt

os
?”

 

N
a 

fa
lt

a 
de

 t
ex

to
s 

nã
o 

te
nd

en
ci

os
os

, a
 

es
co

la
 d

es
en

vo
lv

e 
os

 s
eu

s 
pr

óp
ri

os
 

m
at

er
ia

is
. 

      “ O
s 

m
at

er
ia

is
 

pr
od

uz
id

os
 p

el
os

 
pr

óp
ri

os
 a

lu
no

s 
sã

o 
m

el
ho

re
s 

do
 q

ue
 o

s 
m

au
s 

liv
ro

s. ”
 

“A
 d

em
oc

ra
ci

a 
te

m
 

ca
pa

ci
da

de
 p

ar
a 

pr
od

uz
ir

 o
s 

se
us

 
pr

óp
ri

os
 

m
at

er
ia

is
. ” 

A
pr

en
de

r 
a 

lid
ar

 c
om

 a
 

di
ve

rs
id

ad
e 

é 
co

ns
id

er
ad

o 
um

a 
co

m
pe

tê
nc

ia
 e

 u
m

a 
m

ai
s-

 
-v

al
ia

 —
 p

ar
a 

to
do

s 
os

 
al

un
os
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 p
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sc
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a 

pr
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ur
a 
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m
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m

el
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r 
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r 
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a 
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m
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m
pe
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 c
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 q
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a 
na
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à 
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m
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-
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 m
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se

m
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e 
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a 
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te
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de
 m
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s 
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lt
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 e

 
ou
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os
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s 
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te
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o 
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ez
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r.

 
 

(b
) A

 e
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a 
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um
 p
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el
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 n
a 

co
nt
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iç
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 b
em

- 
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st

ar
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
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ca
l: 

e 
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-

-s
e 

à 
 

pa
rt

ic
i- 
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çã
o 

de
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za

çõ
es

 
ex

te
rn
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 n

a 
re

so
lu

çã
o 

de
 

pr
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le
m
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, 
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m
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e 
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lo
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o 
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im
ei

ro
 

lu
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r 
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ne

ce
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id
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s 

al
un
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. 

 

(c
) O

s 
pa

is
 e

 
as

 f
am

íli
as
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o 
pa
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ei

ro
s 
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ti

vo
s 

do
s 

al
un

os
 e

 
es

co
la
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